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Prefeitura mantém projeto de venda de terrenos públicos 
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Os espaços oferecem equipamentos de Saúde, Educação e Cultura, como o do Quarteirão do Itaim que ainda é um patrimônio da cidade
A prefeitura de São Paulo ainda tem planos de vender 20 terrenos públicos para a iniciativa privada. Entretanto, diversos equipamentos destinados aos munícipes ocupam as áreas em questão, o que tem mobilizado moradores em defesa dos espaços de uso coletivo.
A ligação estreita entre o prefeito Gilberto Kassab e o setor imobiliário é comentário comum entre a população da cidade sendo tema recorrente nos editoriais dos grandes jornais de São Paulo. De outro lado, a oposição especula com o fato de já haver relações desde os tempos da campanha à prefeitura de São Paulo (2008), subsidiada pelas grandes empreiteiras e que agora querem sua parte do bolo.
A motivação da ação municipal de entregar seus terrenos ao mercado imobiliário é de que há necessidade de acabar com o déficit de vagas em creches na periferia de São Paulo. Isso se deve ao fato, segundo a prefeitura, de que os trâmites burocráticos impedem a construção rápida de creches, o que não aconteceria com a ajuda da iniciativa privada.
As ONGs, moradores das regiões atingidas e sociedade civil organizada acreditam que existem diversos modelos alternativos para a construção dessas creches e que podem ser mais ágeis, como as Parcerias Público-Privadas e iniciativas como as que possibilitaram a rápida ampliação da Marginal do Rio Tietê e estão acelerando as obras do Itaquerão e dos arredores.
O caso no Itaim Bibi
O quarteirão localizado no bairro do Itaim Bibi, na zona Sul, abriga uma creche, duas escolas, uma unidade básica de saúde, uma biblioteca, um teatro, um prédio da APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), um Centro de Apoio Psicossocial (CAPS) e uma importante área verde. A área mantém um conceito de planejamento escolar idealizado na década de 40 por pedagogos e urbanistas, buscando uma melhor formação para crianças e jovens, na busca de um cidadão mais envolvido com sua cidade.
A união de diversos equipamentos que envolvam Saúde, Educação e Cultura promovem uma troca de experiências fundamentais para uma percepção mais ampla das diversas realidades e uma formação do espírito de comunidade, objetivo principal do projeto desenvolvido no quarteirão.
Os moradores já se organizaram e conseguiram iniciar o processo de tombamento da área junto ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT), que agora avalia os argumentos apresentados para darem o parecer. Enquanto esta decisão não sai, a prefeitura não pode realizar qualquer alteração na área.
O caso emblemático do quarteirão do Itaim Bibi pode ajudar a evitar que os outros terrenos sejam vendidos e que a prefeitura perceba que agindo assim, vários espaços públicos serão perdidos para sempre, diminuindo o estoque de reserva necessário para a cidade. Além disso, o exemplo que os moradores do quarteirão dão à cidade é a do pleno exercício da cidadania e defesa do bem comum e histórico da cidade. 
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